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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Executivo da FUNDEC e o Diretor das Faculdades de Dracena, por meio do Ofício nº 25/2010, datado em 26 de junho de 2010, solicitam a Renovação do Reconhecimento do Curso de Enfermagem junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.

O citado Curso teve seu reconhecimento aprovado por meio da Portaria CEE/GP N° 307/2007.

Nos termos da norma legal em epígrafe, o pedido de Renovação do Reconhecimento deve ser acompanhado de relatório síntese conforme anexo na Deliberação CEE nº 99/2010, que “Dispõe sobre o reconhecimento e a renovação do reconhecimento de cursos e habilitações oferecidos por Instituições de Ensino Superior”.
Considerando a norma legal acima, para efeitos de análise, transcrevemos os principais aspectos do Relatório síntese, como segue:
1.2 APRECIAÇÃO

Instituição: Faculdades de Dracena
Curso: Bacharelado Enfermagem
ATOS LEGAIS REFERENTES AO CURSO DE ENFERMAGEM
O Curso de Enfermagem teve o seu funcionamento autorizado através da Portaria CEE/GP nº  135/2004, e seu reconhecimento pela Portaria CEE/GP n° 307/2007, com 100 vagas no período noturno.

Responsável pelo Curso: Silvia de Paula Germano (Especialista)
Cargo Ocupado na Instituição: Coordenadora do Curso 
DADOS GERAIS DO CURSO:
Horário de funcionamento: das 18h50 às 23h00

Duração da hora/aula: 60 minutos
Carga horária total do Curso: 4.080 horas

O Curso obedece à carga horária mínima para o Curso de Enfermagem, que é de 4000 horas, segundo a Resolução CNE/CES nº 4/2009 que Dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, bacharelados, na modalidade presencial.
Numero de vagas: 100  período noturno.

Tempo de integralização: mínimo 08 semestres e máximo 12 semestres
CARACTERIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA FÍSICA DA INSTITUIÇÃO RESERVADA PARA O CURSO:
	INSTALAÇÃO
	QUANTIDADE
	CAPACIDADE
	OBSERVAÇÕES

	Salas de Aula
	08
	60 alunos
	Salas amplas, arejadas, bem iluminadas.

	Laboratórios
	03
	60 alunos
	Laboratório I - Anatomia e Fisiologia

Laboratório II – Procedimentos de Enfermagem

Laboratório de Bioquímica e Biologia

	Laboratórios de Informática
	05
	50 alunos

60 alunos

30 alunos

40 alunos

40 alunos
	A capacidade total dos laboratórios de Informática é de 220 alunos


A Instituição anexa fotos ilustrativas de suas dependências.

Os materiais pertinentes a cada laboratório estão listados. Consultar CD anexo.

BIBLIOTECA
O acervo atende a demanda dos cursos mantidos pela FUNDEC, com previsão anual no orçamento para novas aquisições, pois a instituição mantém uma política de atualização do acervo bibliográfico. O funcionamento da biblioteca acontece no período matutino, vespertino e noturno. O alvo da atenção no Planejamento Estratégico referente à Biblioteca assenta-se no aumento de acervo referente às bibliografias complementares e a instalação do sistema eletrônico de controle do acervo. 

O acervo geral da biblioteca e o específico da área de Enfermagem estão listados em CD anexo. A Instituição também descreve a sua Biblioteca Eletrônica, com a relação dos Equipamentos e sites disponibilizados para os alunos.
	Tipo de acesso ao acervo
	através de funcionário

	É específica para o curso
	não

	Total de livros para o curso
	Títulos: 739 Exemplares: 1715

	Periódicos
	Volumes: 21 Exemplares: 168

	Videoteca/Multimídia
	50 


CORPO DOCENTE - relação nominal dos docentes encontra-se em CD anexo.
	TITULAÇÃO
	NÚMERO
	PORCENTAGEM

	Graduados
	0
	-

	Especialistas
	11
	42%

	Mestres
	9
	35%

	Doutores
	6
	23%

	Total
	26 professores
	100 %


DEMANDA DO CURSO
	ANO
	CANDIDATOS
	VAGAS
	RELAÇÃO CANDIDATO/ VAGA

	2007
	Diurno - 16
	50
	0,32

	
	Noturno - 117
	50
	2,34

	2008
	Noturno - 95
	100
	0,95

	2009
	Noturno - 89
	100
	0,89

	2010
	Noturno - 78
	100
	0,78


DEMONSTRATIVO DE ALUNOS MATRICULADOS E FORMADOS
	TURMA
	INGRESSANTES
	DEMAIS SÉRIES
	TOTAL
	EGRESSOS

	TURMA- 2007
	65
	267
	332
	

	TURMA – 2008
	68
	300
	368
	148

	TURMA - 2009
	61
	248
	309
	74

	TURMA – 2010
	53
	182
	235
	


MATRIZ CURRICULAR DO CURSO
	GRADE CURRICULAR: DISCIPLINAS POR SEMESTRE

	CURSO DE ENFERMAGEM

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	1º SEMESTRE
	

	Genética e Embriologia
	02
	40

	Anatomia 
	06
	120

	Microbiologia e Imunologia
	02
	40

	Psicologia Geral e do Desenvolvimento
	02
	40

	História de Enfermagem
	02
	40

	Sociologia e Antropologia
	02
	40

	Saúde Ambiental
	02
	40

	Comunicação e Expressão
	02
	40

	Subtotal / Semestral
	20
	400

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	2º SEMESTRE
	

	Citologia e Histologia
	02
	40

	Anatomia 
	02
	40

	Fisiologia 
	04
	80

	Fundamentos de Técnicas Básicas
	02
	40

	Bioquímica e Biofísica
	02
	40

	Epidemiologia
	02
	40

	Microbiologia e Imunologia
	02
	40

	Ética e Legislação da Enfermagem
	02
	40

	Comunicação e Expressão
	02
	40

	Subtotal / Semestral
	20
	400

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	3º SEMESTRE
	

	Processos Patológicos
	02
	40

	Farmacologia: aplicada à Enfermagem
	02
	40

	Bioestatística
	02
	40

	Fisiologia 
	04
	80

	Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem
	04
	80

	Parasitologia: aplicada à Enfermagem
	04
	80

	Produção Textual
	02
	40

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágios
	
	

	Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem - Estágio
	04
	80

	Subtotal / Estágios
	04
	80

	Subtotal / Semestral 
	24
	480

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	4º SEMESTRE
	

	Processos Patológicos
	02
	40

	Farmacologia: aplicada à Enfermagem
	03
	60

	Iniciação Científica
	02
	40

	Relacionamento Interpessoal
	03
	60

	Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem
	02
	40

	Nutrição e Dietética
	04
	80

	Enfermagem em Saúde Coletiva
	04
	80

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágios
	
	

	Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem – Estágio
	02
	40

	Enfermagem em Saúde Coletiva – Estágio
	03
	60

	Subtotal / Estágios
	05
	100

	Subtotal / Semestral
	25
	500

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	5º SEMESTRE
	

	Enfermagem na Saúde do Adulto 
	04
	80

	Enfermagem na Saúde do Idoso
	03
	60

	Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica
	03
	60

	Enfermagem em Saúde Coletiva
	04
	80

	Metodologia da Pesquisa
	02
	40

	Terapia Antálgica
	02
	40

	Didática Aplicada á Enfermagem
	02
	40

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágios
	
	

	Enfermagem na Saúde do Adulto 
	03
	60

	Enfermagem na Saúde do Idoso
	02
	40

	Enfermagem em Saúde Mental
	02
	40

	Enfermagem em Saúde Coletiva
	02
	40

	Subtotal / Estágios
	09
	180

	Subtotal / Semestral
	29
	580

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	6° SEMESTRE
	

	Enfermagem na Saúde do AdultoI
	04
	80

	Administração em Enfermagem
	03
	60

	Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica
	03
	60

	Enfermagem na Saúde da Mulher
	04
	80

	Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente 
	04
	80

	Informática Aplicada à Enfermagem
	02
	40

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágios
	
	

	Enfermagem na Saúde do Adulto 
	03
	60

	Enfermagem na Saúde da Mulher
	03
	60

	Enfermagem Psiquiátrica
	02
	40

	Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente 
	02
	40

	Subtotal / Estágios
	10
	200

	Subtotal / Semestral
	30
	600

	7° SEMESTRE
	

	Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material
	04
	80

	Administração em Enfermagem
	04
	80

	Enfermagem na Saúde Ocupacional
	04
	80

	Metodologia da Pesquisa
	02
	40

	Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente 
	04
	80

	Enfermagem em Doenças Transmissíveis
	02
	40

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágios
	
	

	Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material
	02
	40

	Administração em Enfermagem
	02
	40

	Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente 
	04
	80

	Subtotal / Estágios
	08
	160

	Subtotal / Semestral
	28
	560

	8° SEMESTRE
	

	Cuidados Críticos: Enfermagem em Pronto Socorro e Unidade de Terapia Intensiva
	08
	160

	Administração em Saúde Coletiva
	04
	80

	Enfermagem no Controle de Infecção Hospitalar
	03
	60

	Enfermagem em Oncologia
	03
	60

	TCC
	02
	40

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágios
	
	

	Enfermagem em Pronto Socorro
	03
	60

	Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva
	03
	60

	Administração em Saúde Coletiva
	02
	40

	Subtotal / Estágios
	08
	160

	Subtotal / Semestral
	28
	560


	RESUMO
	CARGA HORÁRIA

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	3200 Horas

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	880 Horas

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	4080 Horas


Os Especialistas apresentaram Relatório circunstanciado de fls. 23 a fls. 27, com algumas sugestões que passamos a transcrever abaixo:

“O Curso de Enfermagem apresenta carga horária de 4.080 horas, sendo 3200 horas de conteúdos curriculares e 880 horas de estágio supervisionado. A hora/aula é de 60 minutos oferecida no horário das 19 às 22.40 horas e com atividades teórico/práticas (consideradas como estágios) realizadas nos períodos diurnos, inclusive nos finais de semana. São oferecidas 100 vagas anuais, as quais não têm sido preenchidas na sua totalidade. Cabe destacar que o ingresso no curso é realizado por meio de processo seletivo anual.

‘O corpo docente tem ingresso por meio de Concurso Público e contrato de trabalho regido pela CLT e é composto por 25 professores. No entanto, quatro destes professores estão afastados há mais de um ano (dois professores em licença saúde e dois cursando pós-graduação) assim, 21 professores são responsáveis pelo curso, sendo 50% dos professores contratados como horistas. Do total professores atuantes no último ano, nove são enfermeiras e destes apenas uma professora tem a titulação de Mestre.  

‘A coordenadora do curso é enfermeira especialista em Urgência e Emergência e no Programa Saúde da Família, mas ela não possui a titulação de mestre o que está em desacordo ao Regimento da própria Fundação de Ensino, onde é explícito que o cargo de coordenação deve ser ocupado por professores com titulação de mestre. 

‘Quanto ao corpo técnico, este se apresenta adequado às necessidades do curso.

‘O Projeto Político Pedagógico (PPP) avaliado, conforme comentado anteriormente apresenta a carga horária recomendada pela Resolução N. 2, junho de 2007, sendo integralizado em quatro anos letivos.

‘As áreas temáticas da estrutura curricular estão de acordo com aquelas recomendadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Curso de Graduação em Enfermagem, na qual define que o PPP deve contemplar um conteúdo curricular que garanta a formação de enfermeiro generalista, humanista, crítico e reflexivo.

‘A descrição da carga horária, distribuída em períodos matutino/vespertino (estágios) e noturno (teórico e teórico/prático), não está apresentada no PPP. Os cronogramas foram verificados apenas in loco, durante a visita técnica e os mesmos necessitam ser descritos no PPP.

‘Segundo as DCNs, as áreas temáticas (assistência de enfermagem e administração de enfermagem) devem desenvolver seus conteúdos de modo teórico/prático, distinguindo-se dos estágios curriculares supervisionados e das atividades complementares. No item 4  das DCNs evidencia-se tais atividades, pois descreve: “Na formação do enfermeiro, além dos conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos ao longo de sua formação, ficam os cursos obrigados a incluir no currículo o estágio supervisionado em hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica e serviços de saúde e comunidades....será assegurada efetiva participação dos enfermeiros de saúde onde se desenvolve os referido estágio, de mínimo 500 horas , realizado nos dois últimos semestres do Curso de Graduação em Enfermagem.” 

‘No PPP do curso analisado, o “Estágio Curricular Supervisionado” é desenvolvido no decorrer dos oito semestres do curso, agregando às atividades teórico/práticas das disciplinas de Enfermagem. Assim, recomenda-se a revisão e adequação da estrutura Curricular do Curso de Enfermagem.

‘Em relação à infraestrutura física observou-se que as aulas são ministradas em salas arejadas, bem iluminadas e providas de recursos áudio-visual, comportando 60 alunos por sala, em laboratórios de ensino teórico/prático, nas dependências do Hospital da cidade, nas Unidades Básicas de Saúde, asilo e ambulatórios e em instituições da rede social. 

‘Quanto ao laboratório de prática de enfermagem, observou-se na visita técnica que o mesmo disponibiliza material obsoleto e de incipiente oferta para realização de treinos e simulações.

‘O laboratório de anatomia oferece espaços e mobiliários adequados, no entanto, está disponibilizado ao estudante apenas peças anatômicas sintéticas. Cabe ressaltar, que na entrevista com os estudantes foi mencionado por eles o desejo do manuseio de peças naturais, bem como da observação de biópsias.

‘Os laboratórios de informática apresentam-se bem equipados. O acervo bibliográfico pode ser considerado suficiente em relação à oferta de livros didáticos relacionados a área de saúde, porém apresenta insuficiente disponibilização de revistas científicas de enfermagem. O aumento da oferta levará a maior utilização do material pelos alunos. 

‘Considerando que o Curso de Enfermagem oferecido pelas Faculdades de Dracena atende a uma demanda regional e diante do exposto somos de parecer favorável a renovação de reconhecimento do Curso desde que as recomendações descritas a seguir sejam acatadas:
‘1. Ajustar para o ano de 2012 a estrutura curricular do curso no que se refere à execução de atividades teórico/práticas, estágio curricular supervisionado e atividades complementares.

‘2. Inserir no PPP a descrição dos cronogramas de desenvolvimento das atividades teórico/práticas, estágio curricular supervisionado e atividades complementares.

‘3. Equipar o laboratório de práticas de enfermagem.

‘4. Adequar e atualizar as informações apresentadas no Relatório Síntese e Projeto Pedagógico, relativas ao corpo docente no que se refere a nomes e formação dos docentes.

‘5. Estimular e possibilitar a qualificação pedagógica dos professores enfermeiros, principalmente em cursos de pós-graduação Stricto Sensu.

‘6. Que o enfermeiro com maior titulação assuma a coordenação do curso de Enfermagem ou que ele no mínimo detenha o título de Mestre.

‘7. Ampliar o quadro de professores enfermeiros”.
Após análise preliminar da documentação, a Consª Rose Neubauer baixou o Processo em diligência para que a Instituição se manifestasse quanto às recomendações da Comissão de Especialistas (fls. 43 v.). Em resposta, a Instituição anexou o Ofício FF Nº 35/2011, datado em 8 de abril de 2011, encaminhando documentos de fls. 47 a 148. Os autos retornaram à Assistência Técnica, que o informou, tendo entendido que a Instituição havia atendido as recomendações dos Especialistas. 

Os autos retornaram aos Especialistas para que verificassem a resposta às suas recomendações e, ao final, se manifestaram, favoravelmente (de fls. 155 a fls.158):

Cumpre destacar a manifestação dos Especialistas em relação às respostas e medidas adotadas pela IES:

“1. Ajustar para o ano de 2012 a estrutura curricular ao curso no que se refere à execução de atividades teórico-práticas, estágio curricular e atividades complementares:
‘O Documento apresentado explicita a readequação da estrutura curricular conforme determinação das Diretrizes Curriculares Nacionais de Enfermagem para 2012 inserindo Estágios curriculares e as Atividades Complementares, além de garantir as pratica em todos os períodos do curso. Portanto, a recomendação foi atendida e a nova estrutura curricular apresentada está de acordo às DCNs.

‘2. Inserir no PPP a descrição dos cronogramas de desenvolvimento das atividades teórico/práticas, estágio curricular supervisionado e atividades complementares:
‘Os cronogramas foram apresentados e evidenciaram as disciplinas oferecidas, totalizando a carga horária exigida, 4.000 horas. A apresentação do instrumento de controle das atividades complementares mostra a estratégia utilizada para controle e avaliação dos discentes participantes. Deste modo, a recomendação sugerida foi atendida.
‘3. Equipar laboratórios de práticas de enfermagem:
‘Foram detalhados os materiais disponíveis no laboratório e argumentou-se que o local é adequado para sua finalidade, contudo, durante a visita técnica se observou insuficiências de simuladores de pequena fidelidade e ausência de simuladores de média e alta fidelidade em enfermagem. Considerando que declaram que “há um projeto de ampliação em andamento”, e das considerações apresentadas no relatório enviado pelo Diretor das Faculdades de Dracena sobre a relevância da utilização de simulações práticas em Laboratório de Procedimentos de Enfermagem (LPE) para o desenvolvimento de habilidades psicomotoras dos estudantes de Enfermagem, somos favoráveis na credibilidade de tal execução, tendo em vista a filosofia da Instituição.

‘4. Adequar e atualizar as informações apresentadas no Relatório Síntese e Projeto Pedagógico, relativas ao corpo docente no que se refere a nomes e formação dos docentes:
‘As informações referentes ao corpo docente foram atualizadas.
‘5. Ampliar o quadro de professores enfermeiros. Estimular e possibilitar a qualificação pedagógica dos professores enfermeiros, principalmente em cursos de pós-graduação Strictu Sensu:
‘O corpo docente foi apresentado, evidenciando-se que o número de docentes enfermeiros qualificados (mestre ou doutor) é muito pequeno. Justificam a dificuldade nas contratações (não surgem candidatos) e apresentam uma nova contratação de enfermeira-mestre em breve. Demonstram políticas institucionais para qualificação do corpo docente. A contratação mediante concurso, nesta Instituição, se apresenta com um fator favorável para garantir a qualidade do curso, pois se supõe maior envolvimento acadêmico do corpo docente.

‘Evidencia-se o compromisso da Instituição para garantir e favorecer a capacitação Stricto Sensu de seus professores, deste modo, reiteramos votos de confiança e credibilidade nas proposições efetuadas.

‘6. Que o Enfermeiro com maior titulação assuma a coordenação do Curso de Enfermagem ou que ele, no mínimo, detenha o título de Mestre:
‘A recomendação foi cumprida, pois se promoveu a docente Lilian Carla Sossai Panício, mestre e doutoranda para Coordenadora.”
À vista das informações da IES, os Especialistas manifestaram-se favoravelmente afirmando: Conforme declaração da Instituição, que procura defender “a credibilidade das Faculdades de Dracena”, ressaltamos que houvemos da mesma expectativa e pelo exposto no documento analisado, emitimos parecer favorável sobre o deferimento da diligência.

Retornando os autos à CES, a Consª Rose Neubauer, ressalta que duas recomendações não haviam sido atendidas plenamente, a de número 3 e 5, respectivamente relativas aos equipamentos e corpo docente, o que motivou a Diligência da CES. Ofício nº 348/2011, datada em 28 de setembro de 2011 (fls. 160).

A Instituição respondeu por meio do Ofício FF nº 75/2011, datado em 4 de novembro de 2011, em cumprimento à Diligência e reiterando o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Enfermagem, juntando documentos de fls. 166 a fls.206. De fls. 163 a fls.165, relacionam a princípio os atos legais de todos os seus cursos, ressaltando que em 2011 tiveram 8 visitas de Especialistas in loco, dos quais dois para Reconhecimento e 5 para Renovação do Reconhecimento, obtendo os prazos máximos possibilitados pela legislação o que, segundo a IES, atesta os resultados positivos e demonstram a inequívoca qualidade de ensino ofertado.

Quanto às recomendações relacionadas com o corpo docente, a IES relaciona os docentes constantes no 2º semestre de 2011, cuja lista apresenta 15 mestres, 13 especialistas e 3 médicos residentes.

Observe-se que a Deliberação CEE nº 55/2006, prevê a possibilidade de, em função de sua natureza, alguns cursos poderão apresentar corpo docente com a metade dos valores mínimos estabelecidos para a instituição, desde que esta atenda ao estabelecido no artigo 2º, a seguir transcrito:
(...) “Art. 2o. Para possibilitar os processos de credenciamento e recredenciamento Institucionais, os percentuais mínimos de docentes previstos no inciso I do artigo 1o obedecerão ao que se segue:

a) dois terços (2/3) do total com, pelo menos, metade desse valor (um terço do total), composto por docentes com o título de doutor, para as universidades;

b) metade (1/2) do total com, pelo menos, metade desse valor (um quarto do total), composto por docentes com o título de doutor, para os centros universitários;

c) um terço (1/3) do total com, pelo menos, um terço desse valor (um nono do total), composto por docentes com o título de doutor, para as faculdades integradas e instituições isoladas (...)”
Ressalte-se que no caso de cursos que, em função de sua natureza, apresentem corpo docente com titulação mínima de metade dos valores mínimos estabelecidos, deverá constar da documentação encaminhada um termo de compromisso que discrimine as ações empreendidas e um cronograma visando sanar a irregularidade, demonstrando o esforço institucional nessa direção (§§ 1º, 2º e 3º, do art. 3º, Deliberação CEE nº 55/2006).

Os autos foram baixados em diligência por diversas vezes para que a Instituição pudesse se manifestar quanto ao atendimento da legislação e ações de melhoria na oferta do curso, não tendo atendido plenamente as exigências, conforme se verifica na análise supra, referente ao corpo docente. 

Cabe registrar que o Curso obteve conceito 1 na última avaliação do Enade. Portanto, não se trata apenas de cumprimento de exigências formais e legais, mas, sobretudo, de ausência de fundamentação capaz de formar a convicção favorável desta Relatora quanto ao comprometimento da IES em promover melhorias significativas na formação profissional dos Enfermeiros. 
2. CONCLUSÃO
Diante do exposto, com fundamento no disposto na Deliberação CEE nº 99/2010, e nos termos deste Parecer:


2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Enfermagem, somente para fins de expedição e registro de diploma dos alunos que concluirão o curso em 2012;
2.2 ficam suspensos os processos seletivos para ingresso no Curso de Enfermagem, oferecido pelas Faculdades de Dracena, mantidas pela Fundação Dracenense de Educação e Cultura.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22  de abril de 2012.

a) Consª Neide Cruz
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de abril de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de maio de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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